
Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional para as 

Políticas Públicas



O QUE SÃO POLÍTICAS PÚBLICAS?

POLÍTICAS PÚBLICAS é 

A soma das atividades dos governos, que agem diretamente ou através de delegação, e que 

influenciam a vida dos cidadãos.[1]

De uma forma ainda mais abrangente, pode-se considerar as Políticas Públicas como "o que o 

governo escolhe fazer ou não fazer".[2]

Vargas Velasques define o termo como "conjunto de sucessivas iniciativas, decisões e ações do 

regime político frente a situações socialmente problemáticas e que buscam a resolução delas, 

ou pelo menos trazê-las a níveis manejáveis".[3]

1. PETERS, B. G. American Public Policy. Chatham, EUA: Chatham House, 1996.
2. DYE, T.R. Policy Analysis: what governments do, why they do it, and what difference it makes. Tuscaloosa: University of Alabama Press, 1984.
3. DEUBEL, Andre-Noel Roth Políticas públicas: formulación, implementación y evaluación. Bogotá, Colômbia: Ediciones Aurora, 2006.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica_p%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica_p%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica_p%C3%BAblica


CONTEÚDO 
1. O processo de elaboração do Marco de Referência

2. O Contexto de Elaboração do Marco de Referência

3. Objetivos do Marco de Referência

4. Histórico da Educação Alimentar e Nutricional

5. Conceito de Educação Alimentar e Nutricional

6. Princípios para as ações de Educação Alimentar e Nutricional

7. Campos de Práticas da Educação Alimentar e Nutricional

8. Mobilização e Comunicação

9. Formação Profissional e Educação Permanente

10. Parcerias para a realização das ações de EAN

11. A agenda pública de EAN

12. Referências Bibliográficas

13. Anexos



O PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO MARCO DE 
REFERÊNCIA

• Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome: Secretaria Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional, Departamento de Estruturação e Integração dos Sistemas Públicos 

Agroalimentares, Coordenação-Geral de Educação Alimentar e Nutricional; 

• Ministério da Saúde: Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, 

Coordenação-Geral de Alimentação e Nutrição; 

• Ministério da Educação: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, Coordenação-Geral do 

Programa Nacional de Alimentação Escolar; 

• Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional; 

• Associação Brasileira de Nutrição; 

• Conselho Federal de Nutricionistas; 

• Universidade de Brasília: Observatório de Políticas de Segurança Alimentar e Nutrição.



O PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO MARCO DE 
REFERÊNCIA

Encontro “Educação Alimentar e Nutricional – Discutindo Diretrizes”, realizado em Brasília/DF, em 

outubro de 2011. 

“Atividade integradora sobre Educação Alimentar e Nutricional”, realizada durante a IV Conferência 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, que ocorreu na cidade de Salvador/BA, em novembro 
de 2011.

Oficina de EAN nas Politicas Públicas, realizada no Congresso World Nutrition Rio2012, em abril de 
2012.

Consulta pública 



OBJETIVO DO MARCO DE REFERÊNCIA PARA EAN

Promover um campo comum de reflexão e orientação da 

prática, no conjunto de iniciativas de Educação Alimentar e 

Nutricional que tenham origem, principalmente, na ação 

pública, e que contemple os diversos setores vinculados ao 

processo de produção, distribuição, abastecimento e 

consumo de alimentos.



CONCEITO DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL
• Educação Alimentar e Nutricional, 
• no contexto da realização do Direito Humano à Alimentação Adequada 

e da garantia da Segurança Alimentar e Nutricional, 
• é um campo de conhecimento e de prática contínua e permanente, 

transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional 
• que visa promover a prática autônoma e voluntária de hábitos 

alimentares saudáveis. 
• A prática da EAN deve fazer uso de abordagens e recursos educacionais 

problematizadores e ativos que favoreçam o diálogo
• junto a indivíduos e grupos populacionais, 
• considerando todas as fases do curso da vida, 
• etapas do sistema alimentar e as 
• interações e significados que compõem o comportamento alimentar





PRINCÍPIOS 

PARA AÇÃO 

EM EAN



CAMPOS DE PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL

» Saúde; 
» Assistência Social; 
» Segurança Alimentar e Nutricional; 
» Educação; 
» Agricultura; 
» Desenvolvimento Agrário; 
» Abastecimento; 
» Meio ambiente; 
» Esporte e Lazer; 
» Trabalho; 
» Cultura.



Campos de práticas da EAN
Setor Público Áreas e Equipamentos Públicos Sociedade Setor privado

Federal

Estadual

Municipal

Regional

Local

Saúde: UBS, ESF, NASF, ambulatórios,

hospitais

Assistência Social: CRAS, Centro

Comunitários, Conselho Tutelar, Acolhimento

Institucionais

SAN: Restaurantes populares, banco de

alimentos, cozinhas comunitárias, feiras

Educação: Creches, escolas, universidades

Esporte e lazer: centros desportivos, clubes

Trabalho: empresas do PAT

Entidades: profissionais,

comunitárias, cooperativas

Instituições de ensino e

formação: escolas

técnicas e tecnológicas,

universidades

Sistema S: SESC, SESI,

SENAI, SENAC

Meios de 

comunicação

Empresas de 

alimentação

Indústrias

UANs



MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO

» Escuta ativa e próxima; 
» Reconhecimento das diferentes formas de saberes e de práticas; 
» Construção partilhada de saberes, de práticas e de soluções; 
» Valorização do conhecimento, da cultura e do patrimônio alimentar; 
» Comunicação realizada para atender às necessidades dos indivíduos e 
grupos; 
» Formação de vínculo entre os diferentes sujeitos que integram o processo; 
» Busca de soluções contextualizadas; 
» Relações horizontais; 
» Monitoramento permanente dos resultados; 
» Formação de rede e para profissionais e setores envolvidos visando trocas 
de experiências e discussões. 

COMO FAZER 



https://nutricao.t4h.com.br/manuais/principios-e-
praticas-para-educacao-alimentar-e-nutricional/?cn-
reloaded=1

https://nutricao.t4h.com.br/manuais/principios-e-praticas-para-educacao-alimentar-e-nutricional/?cn-reloaded=1


CAMPOS DE PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL

COMO É FEITO? 
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CAMINHOS PARA O PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE EAN

















FORMAÇÃO PROFISSIONAL E EDUCAÇÃO 
PERMANENTE

PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL
Diretriz 3 – Instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional, pesquisa e formação 
nas áreas de segurança alimentar e nutricional e do direito humano à alimentação adequada

SAÚDE

COMUNIDADE ESCOLAR

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

PROFISSIONAIS



AGENDA PÚBLICA DE EAN

Agenda estratégica e de articulação intersetorial e federativa

Agenda voltada para a formação profissional, estudos e pesquisas

Agenda de articulação e mobilização social

Agenda com entidades da sociedade civil

Agenda voltada a especificidades dos Povos e Comunidades Tradicionais 
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Vídeos

https://www.youtube.com/watch?v=O7yzaCI0vlw

https://www.youtube.com/watch?v=E899xC32M
Wk&frags=wn&ab_channel=IdeiasnaMesa

https://www.youtube.com/watch?v=O7yzaCI0vlw
https://www.youtube.com/watch?v=E899xC32MWk&frags=wn&ab_channel=IdeiasnaMesa


§ EAN: campo de ação da Segurança Alimentar e Nutricional e da Promoção da Saúde, estratégia

fundamental para a prevenção e controle dos problemas alimentares e nutricionais contemporâneos

Considerações finais



§ Brasil. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Marco de referência

de educação alimentar e nutricional para as políticas públicas. – Brasília, DF: MDS;

Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, 2012
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